
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
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Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2018 29.720 1.845 2.975 12.740 – 47.280
Dividendos e juros sobre o capital próprio – – – – (10.082) (10.082)
Lucro Líquido do exercício – – – – 37.611 37.611
Constituição de Reservas – – 1.881 25.648 (27.529) –
Saldo em 31 de dezembro de 2019 29.720 1.845 4.856 38.388 – 74.809
Dividendos de exercícios anteriores (notas 1 e 15) – – – (40.000) – (40.000)
Lucro Líquido do exercício – – – – 10.764 10.764
Constituição de Reserva Legal – – 373 – (373) –
Constituição de Reservas – – – 5.808 (5.808) –
Dividendos do exercício (nota 15) – – – – (1.493) (1.493)
Juros sobre capital próprio do exercício (nota 15) – – – – (3.301) (3.301)
Outros – – – – 211 211
Saldo em 31 de dezembro de 2020 29.720 1.845 5.229 4.196 – 40.990

Cargolift Logística S.A.
CNPJ nº 82.270.711/0001-40
Relatório da administração

Aos acionistas, colaboradores, clientes, fornecedores e demais in-
teressados: A Cargolift Logística S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
anônima de capital fechado, atuando substancialmente com atividade de 
transporte rodoviário, armazenamento de material médico hospitalar, 
produtos para saúde, medicamentos, cosméticos e saneantes, transpor-
tes de cargas em geral, municipal, interestadual e internacional, depósi-
tos de mercadorias para terceiros, armazéns gerais, transporte rodoviá-
rio de produtos perigosos, locações de automóvel sem condutor, comér-
cio a varejo de automóveis, comionetas e utilitários usados, fornecimento 
e gestão de recursos humanos a terceiros, desenvolvimento e licencia-
mento de programas de computador customizáveis, consultoria em tec-
nologia da informação, desenvolvimento de programas de computador 
sobre encomenda e comércio e representação de sistemas de informáti-
ca, movimentação de cargas, carga e descarga e atividade de organiza-
ção logística, outras atividades auxiliares do transporte terrestre, serviço 
de lavagem de veículos da empresa, serviço de bomba de combustível 
para abastecimento de veículos da empresa. Através de nossa experiên-
cia e conhecimento, personalizamos e dimensionamos todos os recursos 
necessários para cada operação de nossos clientes. Com tecnologia, 
inovação e auxílio de uma equipe competente e especializada, oferece-
mos as melhores soluções, buscando sempre ser a número um na prefe-
rência dos clientes. A Cargolift Logística S.A. é uma empresa do Grupo 
Cargolift, que também inclui a Requinte Administração e Participações 
S.A., Requinte USA LLC, e MatrixCARGO - empresa que investe em pla-
taforma de inteligência artificial com foco em logística colaborativa. Em 
2020, o Grupo também constituiu o Fundo FIC - FIM - Cargo Hold e o Pay 
Cargo - Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Não Padroniza-
dos. Além disso, para o qual direciona 12% do Lucro Antes do Imposto 
de Renda (“LAIR”) das empresas para o desenvolvimento de projetos no 
terceiro setor. Em 2020, o faturamento bruto totalizou R$ 216 milhões, 
24% abaixo da receita do ano anterior que totalizou R$ 282 milhões. O 
lucro líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 totalizou R$ 
11 milhões, 71% abaixo do lucro do ano anterior que totalizou R$ 38 mi-
lhões. Esse desempenho está principalmente relacionado à COVID-19, 
que trouxe incerteza em diversos setores da economia. A Companhia 
tem como premissa ter foco em relações comerciais de longo prazo com 
seus clientes, investindo na qualidade e diferenciação dos seus serviços 
a partir de uma política de investimentos em inovação e em tecnologia. 
No ano de 2020, pelo menos 20% do faturamento da Cargolift foi de con-
tratos prospectados nos últimos 18 meses, o que demonstra que a Com-
panhia continua rentável e competitiva no mercado nacional, apesar dos 
desafios trazidos pela pandemia. Nesse cenário de grandes desafios de 
2020 e de 2021 a Companhia implantou algumas ações de forma asser-
tiva visando proteger seu fluxo de caixa, onde renegociou os contratos 
de alugueis referentes ao segundo trimestre de 2020 prorrogando o pra-
zo de pagamento para o terceiro trimestre. Aderiu a prorrogação dos tri-
butos federais, realizou acordos com empregados com redução de jorna-
da e salário proporcionalmente, bem como a suspensão temporária de 
contrato de trabalho. A Companhia implantou o trabalho remoto, tornan-
do-o híbrido a partir do mês de Novembro de 2020. Ainda em 2020, a 
Companhia estruturou o funcionamento do fundo FIDIC-NP Pay Cargo 
(“Fundo”) que trouxe uma melhora em seu fluxo de caixa pela antecipa-
ção dos recebíveis da Companhia e que também poderá ser utilizado por 
seus fornecedores, clientes e colaboradores. O Grupo Cargolift possui 
solidez financeira, o que permitiu a constituição do Fundo, por meio do 
aporte dos seus acionistas majoritários. Em razão da pandemia mundial 
declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), relacionada ao 
novo Coronavírus (COVID-19) que vem afetando o Brasil e diversos paí-
ses no mundo, trazendo riscos à saúde pública e impactos na economia 
mundial, a Companhia vem tomando as medidas preventivas e de mitiga-
ção dos riscos em linha com as diretrizes estabelecidas pelas autorida-
des de saúde nacionais e internacionais, visando minimizar, ao máximo 
possível, eventuais impactos no que se refere à saúde e segurança dos 
colaboradores, familiares, parceiros e comunidades, e à continuidade 
das operações e dos negócios. Apesar da crise econômica desencadea-
da pela COVID-19, a Companhia vem conquistando novos clientes, am-
pliando a oferta de soluções de logística e realizando investimentos em 
ativos e sistemas inovadores de logística que viabilizam maior qualidade 
e eficiência na prestação dos serviços. Os bons resultados em meio à 
crise são justificados pela abertura de novos caminhos. A participação 
da Companhia era pautada pelo setor automotivo e de empresas corre-
latas. Agora, a Companhia também atende e-commerce, varejo focado 
em alimentos para redes de supermercados, proteína animal e o setor de 
papel e celulose. Além disso, a Companhia vem buscando 

o  fortalecimento de sua atuação no Nordeste para ampliar o fluxo de car-
gas entre o Sul ou Sudeste e o Nordeste. Inovação e Disrupção: Há 
anos a Cargolift já vinha se preparando para as novas necessidades do 
mercado, adotando plataformas digitais e criando seus próprios aplicati-
vos. Essa busca por inovação favoreceu as grandes conquistas de 2019, 
mas também preparou a Companhia para o ano desafiador de 2020, 
com a pandemia. Enquanto vários setores da economia tiveram que se 
reinventar para acomodar o distanciamento social e o trabalho remoto, a 
Cargolift aproveitou os recursos que já vinha aplicando, sem afetar dras-
ticamente a dinâmica de trabalho. As palavras “inovação” e “disrupção” 
sempre traduziram o espírito da Companhia que em 2020 decidiu acele-
rar o seu cronograma de transformação digital. Uma das medidas foi o 
lançamento recente do “CARGOagenda”, um serviço de agendamento 
de carga e descarga 100% digital, que pode ser acessado por motoristas 
pelo smartphone. Além disso, cerca de 30% das viagens mensais da 
Companhia já são coordenadas 100% por via digital pelo CCOMatrix e 
em 2021 este número chegará a 100%”, que é uma Central de Controle 
Operacional (“Control Tower”). Este controle oferece segurança, melhora 
a produtividade tanto para o frotista como para a frota própria da empre-
sa, motoristas e, também, embarcadores. Outra novidade do Grupo Car-
golift foi a criação de uma empresa para desenvolver produtos e ferra-
mentas para acelerar essa transformação digital, que iniciou em 2017 
sob a campanha “Da Matriz Para o Mundo Matrix”. Batizada de MATRIX-
cargo, a startup está desenvolvendo uma plataforma digital com solu-
ções logísticas colaborativas. Neste projeto, a próxima inovação tecnoló-
gica é o CCOMatrix-Otimizador, que será lançado em agosto de 2020. 
Conforme mencionado acima, visando alcançar uma eficiência financei-
ra para o financiamento de suas operações e de seus clientes e fornece-
dores, o Grupo Cargolift estruturou dois fundos de investimento, sendo o 
FIDC-NP Pay Cargo (“Pay Cargo”) e o FIC FIM Cargo Hold (“Cargo 
Hold”). O cenário planejado pelo Grupo é que o Pay Cargo se torne seu 
braço financeiro, responsável por gerir os recursos prospectados, princi-
palmente, pela Cargolift Logística S.A.. Neste contexto, a Cargolift Logís-
tica firmará Contrato de Cessão de Direitos Creditórios ao Pay Cargo, 
resultando em ganhos financeiros decorrentes das relações comerciais 
originadas pela Cargolift Logística e que passarão a ser verificados no 
Pay Cargo. Por outro lado, como consequência da antecipação dos rece-
bíveis pelo Pay Cargo, a Cargolift Logística apresentará uma melhora ex-
ponencial em seu fluxo de caixa em detrimento ao reconhecimento de 
despesas financeiras, inerentes ao deságio das cessões de direitos cre-
ditórios. Posição patrimonial e financeira e desempenho operacio-
nal: A administração da Companhia apresenta a seguir o seu balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 e as correspondentes 
demonstrações de resultado dos exercícios findos nessa data:

Análise

Em R$ mil Vertical
Hori-

zontal
Ativo 2020 2019 2020 2019 20 - 19
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 34.473 36.687 30% 30% -6%
Contas a receber de clientes 46.704 39.331 41% 32% 19%
Tributos a recuperar 5.676 159 5% 0% 3470%
Adiantamentos a funcionários
 e terceiros 1.422 497 1% 0% 186%
Estoques 574 796 0% 1% -28%
Despesas antecipadas 216 324 0% 0% -33%
Outros ativos 280 292 0% 0% -4%
Total do ativo circulante 89.345 78.086 78% 63% 14%
Não circulante
Tributos a recuperar 17 17 0% 0% 0%
Depósitos judiciais 387 13.662 0% 11% -97%
Imobilizado 23.424 30.279 20% 25% -23%
Intangível 1.685 999 1% 1% 69%
Total do ativo não circulante 25.513 44.957 22% 37% -43%
Total do ativo 114.859 123.043 100% 100% -7%

Análise

Vertical
Hori-

zontal
Passivo e patrimônio líquido 2020 2019 2020 2019 20 - 19
Circulante
Fornecedores 39.905 4.844 35% 4% 724%
Empréstimos e 
 financiamentos 12.159 7.626 11% 6% 59%
Salários e encargos sociais 4.454 4.618 4% 4% -4%
Tributos a recolher 3.139 4.223 3% 3% -26%

Análise

Vertical
Hori-

zontal
Passivo e patrimônio líquido 2020 2019 2020 2019 20 - 19
Dividendos a pagar 783 3.295 1% 3% -76%
Outros passivos 6.114 4.439 5% 4% 38%
Total do passivo circulante 66.554 29.045 58% 24% 129%
Não circulante
Empréstimos e 
 financiamentos 5.841 17.694 5% 14% -67%
Provisão para contingências 1.474 1.495 1% 1% -1%
Total do passivo não circulante 7.315 19.189 6% 16% -62%
Patrimônio líquido
Capital social 29.720 29.720 26% 24% 0%
Reserva de capital 1.845 1.845 2% 1% 0%
Reserva de lucros 9.424 43.244 8% 35% -78%
Total do patrimônio líquido 40.989 74.809 36% 61% -45%
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 114.859 123.043 100% 100% -7%
Demonstração do Resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro

Em R$ mil
Análise

Vertical
Hori-

zontal
2020 2019 2020 2019 20 - 19

Receita operacional 
 líquida 172.921 224.602 100% 100% -23%
Custo dos serviços 
 prestados (112.287) (142.581) -65% -63% -21%
Lucro bruto 60.634 82.021 35% 37% -26%
Gerais e administrativas (47.354) (36.222) -27% -16% 31%
Outras receitas (despesas) 
 operacionais, líquidas 5.840 4.736 3% 2% 23%
Lucro operacional 19.120 50.535 11% 22% -62%
Receitas financeiras 1.272 1.729 1% 1% -26%
Despesas financeiras (4.034) (2.189) -2% -1% 84%
Resultado financeiro (2.762) (460) -2% 0% 500%
Lucro antes dos tributos 16.358 50.075 9% 22% -67%
Imposto de renda e 
 contribuição social (5.594) (12.464) -3% -6% -55%
Lucro líquido do exercício 10.764 37.611 6% 17% -71%

Desempenho das principais rubricas contábeis - em R$ mil
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Principais indicadores econômicos e financeiros - em R$ mil
A Companhia monitora sua performance por meio dos indicadores eco-
nômicos e financeiros demonstrados a seguir. Esses indicadores de-
monstram o contínuo crescimento do capital de giro líquido, dos índices 
de liquidez e de rentabilidade.

2018 2019 2020
Ativo circulante 60.070 78.086 89.345
Passivo circulante 20.113 29.045 66.554
Capital de giro líquido 39.957 49.041 22.791
Índice de liquidez corrente 2,99 2,69 1,34
Índice de liquidez geral 1,81 1,90 1,21
Lucro líquido do exercício 12.131 37.611 10.764
Patrimônio líquido médio 42.735 61.044 57.899

Retorno sobre o capital próprio 
 (líquido de IR/CS) 28% 62% 19%
Ativo total 86.455 123.043 114.858
Passivo total 39.175 48.234 73.869
Índice de endividamento geral 45,31% 39,20% 64,31%
Dívidas totais 10.179 25.320 18.000
Caixa e equivalentes de caixa 17.809 36.687 34.473

Dívida líquida (Caixa líquido 
 das dívidas) (R$) (7.630) (11.367) (16.473)
Lucro líquido do exercício 12.131 37.611 10.764
(+) Tributos sobre a renda 8.437 12.464 5.594
(+/–) Resultado financeiro 1.474 460 2.762
(+) Depreciação e amortização 7.959 9.899 11.638
EBITDA ou LAJIDA * 30.001 60.434 30.758
Dívida líquida (Caixa líquido)/EBITDA (0,25) (0,19) (0,54)
(*) EBITDA ou LAJIDA: Lucro antes dos tributos sobre a renda, re-
sultado financeiro e depreciação e amortização. Em complemento 
às análises efetuadas, a Administração monitora internamente um 
EBITDA gerencial, que considera como valor residual de cada ativo, 
o seu valor de mercado, por ocasião da venda, um ganho ou perda 
de capital. Geralmente, a Cargolift vende caminhões com mais de 4 
anos de uso e semirreboques com mais de 20 anos, além de outros 
ajustes:

2018 2019 2020
Receita Operacional Líquida - ROL contábil 199.224 224.602 172.921
Receita Operacional Líquida - 
 ROL gerencial 204.003 229.962 196.156
EBITDA 30.001 60.434 30.758
(+/–) Lucro/perda estimado(a) na venda 
 de caminhões 468 (3.903) 1.649
(+) Diferença entre a remuneração 
 do acionista e acordo de acionistas 541 693 –
(–) Receita com reversão de provisão 
 para contingências
(+/–) Outros ajustes (1.766) (11.126) (29)
EBITDA gerencial 29.244 46.098 29.821
ROL/EBITDA 6,64 3,72 6,13
ROL gerencial/EBITDA gerencial 6,98 4,99 6,58
Estamos conscientes de que só alcançamos essa posição porquê 
contamos com o empenho, a capacidade e a confiança de nossos 
colaboradores e parceiros de negócios e a esses estendemos nos-
sos agradecimentos e manifestamos nosso desejo de continuar 
construindo com eles um relacionamento de longo prazo.

Nós confiamos em Deus!

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo Nota 2020 2019
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 7 34.473 36.687
  Contas a receber de clientes 8 46.704 39.331
  Tributos a recuperar 5.676 159
  Adiantamentos a funcionários e terceiros 1.422 497
  Estoques 574 796
  Despesas antecipadas 216 324
  Outros ativos 280 292

89.345 78.086
 Não circulante
  Tributos a recuperar 17 17
  Depósitos judiciais 14 387 13.662
  Imobilizado 9 22.267 30.279
  Intangível 10 2.843 999

25.514 44.957
Total do ativo 114.859 123.043
Passivo Nota 2020 2019
  Circulante
   Contas a pagar 11 39.905 4.844
   Empréstimos e financiamentos 12 12.159 7.626
   Salários e encargos sociais 13 4.454 4.618
   Tributos a recolher 3.139 4.223
   Dividendos e juros sobre capital próprio 
    a pagar 783 3.295
   Outros passivos 6.114 4.440

66.553 29.046
  Não circulante
   Empréstimos e financiamentos 12 5.841 17.694
   Provisão para contingências 14 1.474 1.495

7.315 19.189
Patrimônio líquido 15
 Capital social 29.720 29.720
 Reserva de capital 1.845 1.845
 Reserva de lucros 9.425 43.243

40.990 74.808
Total do passivo 114.859 123.043

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Nota 2020 2019

 Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
 Lucro antes do imposto de renda 
  e contribuição social 16.358 50.075
Ajustes por:
  Depreciação e Amortização 09 e 10 11.637 9.899
  Constituição (reversão) de provisão 
   para crédito de liquidação duvidosa 08 1.169 188
  Constituição (reversão) de provisão 
   para contingência 14 (21) (11.111)
  Despesas de Juros de dívidas financeiras 12 2.308 1.724
  Imposto de Renda e Contribuição social 1.385 –
  Perda (Ganho) perda na venda 
   de ativo imobilizado 17 (5.869) 23.440
 (Aumento)/Diminuição das Contas 
  dos Grupos do Ativo:
  Contas a receber de clientes 6 (8.542) 312
  Tributos a recuperar (5.517) (85)
  Estoques 222 (224)
  Outros Créditos (593) 664
  Depósitos Judiciais 14 13.275 (2.881)
Aumento/(Diminuição) das Contas
 dos Grupos do Passivo:
  Fornecedores 11 (25.827) (645)
  Obrigações sociais e trabalhistas 13 (164) (125)
  Obrigações tributárias (1.084) (413)
  Demais Contas a Pagar 1.674 3.392
 Caixa Líquido Proveniente 
  das Atividades Operacionais 411 74.210

Nota 2020 2019
Imposto de renda e contribuição social pagos 19 (6.979) (12.417)
 Caixa líquido utilizado pelas atividades
  operacionais (6.568) 61.793
 Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
  Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado
   e do ativo intangível 09 e 10 (10.258) (53.982)
  Recebimento por Venda de Bens 
   do Ativo Imobilizado 10.658 4.959
 Caixa Líquido utilizado nas atividades
  de investimentos 400 (49.023)
 Fluxos de caixa das atividades de financiamento
  Dividendos e JCP Pagos (47.306) (7.309)
  Pagamento de Empréstimos 
   e Financiamentos 12 (25.320) (5.367)
  Empréstimos e Financiamentos Obtidos 12 18.000 23.580
  Juros Pagos 12 (2.308) (4.796)
  Securitização de recebíveis Pay Cargo 62.239 –
  Juros pagos Pay Cargo (1.351) –
 Caixa líquido proveniente das (usado nas) 
  atividades de financiamentos 3.954 6.108
 Aumento líquido de caixa 
  e equivalente de caixa (2.214) 18.878
Caixa e Equivalente de Caixa no Início 
 do Período 36.687 17.809
Caixa e Equivalente de Caixa no Fim 
 do Período 34.473 36.687

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Contexto operacional: A Cargolift Logística S.A. (“Companhia”) 
tem por objeto social a exploração no ramo de transporte rodoviário, 
armazenamento de material médico hospitalar, produtos para saú-
de, medicamentos, cosméticos e saneantes; transporte rodoviário 
de cargas em geral, municipal, intermunicipal, interestadual e inter-
nacional, depósitos de mercadorias para terceiros, armazéns ge-
rais, transporte rodoviário de produtos perigosos, locação de auto-
móveis sem condutor, comércio a varejo de automóveis, camione-
tas e utilitários usados, fornecimento e gestão de recursos humanos 
a terceiros, movimentação de cargas, carga e descarga e atividade 
de organização logística. A Companhia está sediada em Curitiba e 
possui filiais nos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia. 
A emissão das demonstrações financeiras foi aprovada pela admi-
nistração no dia 23 de agosto de 2021. 1.1 Distribuição de divi-
dendos para constituição dos Fundo Cargo Hold e Fundo Pay 
Cargo: Em 7 de agosto de 2020, a Companhia distribuiu ao seu 
acionista majoritário, a título de dividendos da conta de Reserva de 
Lucros, o montante de R$ 40.000, os quais foram utilizados como 
aporte inicial do Fundo FIC-FIM Cargo Hold, o qual subscreveu e 
integralizou o mesmo montante como cotas do Pay Cargo - Fundo 
de Investimento em Direitos Creditórios Não-Padronizados, consti-
tuído sob a forma de condomínio aberto, com prazo de duração in-
determinado, regido pelo presente regulamento (“Regulamento”), 
pela Resolução CMN n° 2.907, pela Instrução CVM nº 356, e pelas 
demais disposições legais e regulamentares aplicáveis. O objetivo 
do Fundo é proporcionar aos Cotistas a valorização de suas Cotas, 
no longo prazo, por meio da aplicação preponderante dos recursos 
do Fundo na aquisição de Direitos Creditórios junto à Companhia e 
a terceiros, de acordo com os critérios de composição e diversifica-
ção estabelecidos pela legislação vigente no Regulamento. Durante 
o exercício de 2020, a Cargolift Logística S.A. passou a realizar a 
securitização dos seus recebíveis com o Fundo Pay Cargo com a 
finalidade de antecipar os seus recebíveis. Em relação ao fundo Pay 
Cargo, nossa estratégia é consolidá-lo cada vez mais como um ins-
trumento de apoio e de antecipação aos nossos fornecedores, 
clientes e colaboradores do Grupo Cargolift, oferecendo taxas mais 
competitivas quando comparadas a outros fundos e instituições 
 financeiras. Além disso, o fundo tem sido importante para respaldar 
a Cargolift na concessão de prazos para seus clientes, pois, 
na  renovação de alguns contratos o aumento no prazo de paga-
mento foi uma questão preponderante. 1.2 Impactos da Covid-19: 

A  companhia mesmo com a paralisação da economia no ano de 
2020, com as incertezas em diversos setores da economia assegu-
rou o cumprimento e sequência dos seus objetivos sociais e estatu-
tários garantindo a sua continuidade operacional. Nesse contexto, 
que perdurou o ano todo, com altos e baixos, e que ainda impacta o 
ano de 2021 a companhia implantou algumas ações de forma as-
sertiva visando proteger seu fluxo de caixa, onde renegociou os 
contratos de aluguéis referentes ao segundo trimestre de 2020 pror-
rogando o prazo de pagamento para o terceiro trimestre. Aderiu a 
prorrogação dos tributos federais, realizou acordos com emprega-
dos com redução de jornada e salário proporcionalmente, bem 
como a suspensão temporária de contrato de trabalho. A compa-
nhia implantou o trabalho remoto, tornando-o híbrido a partir do 
mês de Novembro/21. Disponibilizou canais de comunicação para a 
Covid-19 visando tornar pública aos seus colaboradores e terceiros 
meios de prevenção e cuidados contra o vírus. Ainda em 2020 a 
companhia estruturou o funcionamento do fundo FIDIC-NP Pay 
Cargo que trouxe uma melhora em seu fluxo de caixa pela anteci-
pação dos recebíveis da companhia. 2. Resumo das principais 
políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na 
preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos 
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1 Base 
de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor. A preparação 
de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas 
contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da 
administração da Companhia no processo de aplicação das políti-
cas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julga-
mento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas 
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstra-
ções financeiras, estão divulgadas na Nota 3. As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis para pequenas e médias empresas - CPC 
PME, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras e somente elas, as quais estão consisten-
tes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 2.2 Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas de-
monstrações financeiras são mensurados usando a moeda do prin-
cipal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda fun-
cional”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em 

Real, que é a moeda funcional da Companhia. 2.3 Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco 
insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado lí-
quido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos 
de caixa. 2.4 Ativos financeiros: 2.4.1 Classificação: A Compa-
nhia classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, 
sob a categoria de empréstimos e recebíveis. A classificação de-
pende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiri-
dos. (a) Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis 
são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou de-
termináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São apre-
sentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de ven-
cimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço 
(estes são classificados como ativos não circulantes). Os emprésti-
mos e recebíveis da Companhia compreendem “Caixa e equivalen-
tes de caixa” (Nota 2.3), “Contas a receber de clientes” (Nota 2.5) e 
“Outras contas a receber”. 2.4.2 Reconhecimento e mensuração: 
As compras e as vendas de ativos financeiros são normalmente re-
conhecidas na data da negociação. Os investimentos são, inicial-
mente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da 
transação para todos os ativos financeiros não classificados como 
ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros são bai-
xados quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham venci-
do ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a 
Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e 
os benefícios de propriedade. Os empréstimos e recebíveis são 
contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efe-
tiva de juros. 2.4.3 Impairment de ativos financeiros: A Compa-
nhia avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que 
um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está deteriorado. 
Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e as per-
das por impairment são incorridas somente se há evidência objetiva 
de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos 
após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e 
aquele evento (ou eventos) de perda têm um impacto nos fluxos de 
caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos finan-
ceiros que pode ser estimado de maneira confiável. O montante da 
perda por impairment é mensurado como a diferença entre o valor 
contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros es-
timados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram 

Demonstrações dos resultados - Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Nota 2020 2019
Receita operacional líquida 16 172.921 224.602
Custos dos serviços prestados 17 (112.287) (142.581)
Lucro bruto 60.634 82.021
Despesas gerais e administrativas 17 (47.354) (36.222)
Outras receitas operacionais, líquidas 17 5.840 4.736

(41.514) (31.486)
Lucro operacional 19.120 50.535
Receitas financeiras 18 1.272 1.729
Despesas financeiras 18 (4.034) (2.189)
Despesas financeiras, líquidas (2.762) (460)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 16.358 50.075
Imposto de renda e contribuição social 19 (5.594) (12.464)
Lucro líquido do exercício 10.764 37.611
Lucro líquido básico e diluído por ação -
 em R$ 2,17 7,59

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

2020 2019
Resultado líquido do exercício 10.764 37.611
 Resultado abrangente do exercício 10.764 37.611

 incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos 
financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo 
é reconhecido na demonstração do resultado. Como um expediente 
prático, a Companhia pode mensurar o impairment com base no va-
lor justo de um instrumento utilizando um preço de mercado obser-
vável. Se, num período subsequente, o valor da perda por impair-
ment diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente 
com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido 
(como uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a re-
versão dessa perda reconhecida anteriormente será reconhecida 
na demonstração do resultado. 2.5 Contas a receber de clientes: 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a rece-
ber pela venda de mercadorias no curso normal das atividades. Se 
o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as con-
tas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, 
estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de 
clientes que são securitizadas e que possuem direito de regresso 
não são desreconhecidas contabilmente, sendo que os valores re-
cebidos pela Companhia a título de antecipação de recebíveis re-
gistrados como contas a pagar. As contas a receber securitizada e 
que não possuem direito de regresso são desreconhecidas do ativo. 
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a 
provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou impair-
ment) e ajuste de valor presente. 2.6 Estoques: Os estoques são 
demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o 
menor. O método de avaliação dos estoques é o da média pondera-
da móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elabo-
ração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de 
obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas 
de produção (com base na capacidade operacional normal), ex-
cluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o 
preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os 
custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários 
para efetuar a venda. 2.7 Imobilizado: 2.7.1 Reconhecimento e 
mensuração: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, 
menos a depreciação acumulada. O valor contábil do ativo é imedia-
tamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil 
do ativo é maior do que valor recuperável estimado. Ganhos e per-
das na alienação são determinados pela comparação dos valores 
de venda com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos 
líquidos dentro de outras receitas ou despesas no resultado. 
2.7.2 Custos subsequentes: Os custos subsequentes são incluí-
dos no valor contábil da ativo, somente quando for provável que flu-
am benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que 
possam ser mensurados com segurança. Todos os outros reparos e 
manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exer-
cício, quando incorridos. 2.7.3 Depreciação: A depreciação é cal-
culada sobre o valor custo de um ativo, deduzido do valor residual. 
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método 
linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um 
item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete 
o padrão de consumo dos benefícios econômicos futuros incorpora-
dos no ativo. As vidas úteis estimadas para os bens do ativo imobi-
lizado são:
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